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Editorial
Nas sociedades multidimensionais em que vivemos, com a novidade 
disponível ao som de um clique, torna-se imperativo combater a desinformação, 
os mitos e as ideias erradas que ainda subsistem no campo específico da so-
bredotação. 
Quando empreendemos uma jornada À descoberta dos talentos reconhece-
mos, logo no embarque, que se trata de uma viagem em conjunto, de um percur-
so moldado pela reflexão e em defesa da diferença, do enaltecimento da nossa 
existência, potenciada pelos olhares daqueles que nos rodeiam, numa coopera-
ção intrínseca e inevitável.
O conceito de sobredotação não é estanque, nem se esgota na estreiteza da 
sua definição e aplicação. Em permanente devir, remete-nos para a pluralida-
de de características e desempenhos duma população ímpar, desafiando-nos a 
desvendar talentos tão peculiares quanto complexos, inerentes ao ser humano.
Tornemo-nos audazes e acutilantes na recusa da norma e da uniformização 
suscetíveis de conduzir à artificialidade e à perda de autenticidade. Arrisquemos 
a apologia das exceções e das excecionalidades e deixemos fluir a originalidade 
criativa. Ao Descobrirmos Talentos, fortalecemos a nossa intervenção, no senti-
do de ultrapassar estereótipos sociais e académicos e determinadas atitudes e 
práticas que condicionam a concretização da inclusão. Para tal, devemos am-
pliar ideias e conceitos sobre o espetro de variáveis associadas à sobredotação, 
atendendo a dimensões emocionais e criativas, defendidas e proclamadas pelos 
mais recentes estudos na área das neurociências.
Vem de longe o trabalho efetuado pela Direção Regional de Educação 
Especial e Reabilitação no âmbito da sinalização, avaliação e acompanhamento 
de alunos sobredotados, no apoio às suas famílias e na preparação técnica das 
equipas, assente na convicção de que a interdisciplinaridade impulsiona práticas 
apropriadas às características e necessidades desta população. 
Hoje, À Descoberta dos Talentos disponibiliza aos leitores algumas das  co-
municações apresentadas no âmbito do Seminário Sobredotação: Perspetivas, 
Percursos e Desafios, organizado pela DREER, em parceria com a CRIAMAR, 
por reputados especialistas das Universidades do Minho, de Coimbra, de Lisboa 
e da Madeira, às quais associamos alguns conteúdos relacionados com as boas 
práticas no domínio da educação especial e reabilitação.
E, para começar da melhor maneira o mês de dezembro, fica o convite: 
deixem-se envolver e encantar pelas atividades da Semana Regional da Pessoa 
com Necessidades Especiais, que este ano decorre de 2 a 9 de dezembro, sob 
o lema Horizontes de inclusão: Mundo novo a compartir!, apadrinhada pela can-
tora Vânia Fernandes.
Dezembro encerra, ainda, nos seus dias frios e misteriosos, a época que mais 
aconchega e aquece os nossos corações - o Natal. 
A todos os leitores, os meus sinceros votos de uma época natalícia repleta de 
alegria, evocações, confiança, sonhos e esperança.
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Os estudos da Associação Nacional para Crianças 
Sobredotadas e do Centro de Pesquisa para Sobre-
dotação e Talento (Estados Unidos da América) mos-
tram que os jovens com elevadas habilidades estão 
geralmente tão bem adaptados como qualquer outra 
criança (Neihart, Reis, Robinson, & Moon 2002; Reis 
& Renzulli, 2004). No entanto, estes jovens enfrentam 
alguns riscos para o seu desenvolvimento social e 
emocional. Existem três grandes áreas que represen-
tam fontes de risco para as crianças sobredotadas ou 
talentosas: (i) a comparação com os seus pares em 
assuntos relacionados com os resultados escolares; 
(ii) respostas psicológicas comuns ao talento como 
baixo rendimento e perfecionismo; (iii) a dupla iden-
tificação de, por um lado, ter dificuldades escolares 
ou défice de atenção e, por outro, ter talentos e dons 
(Candeias, 2005; Neihart et al., 2002; Pérez, 2000; 
Reis & Renzulli, 2004).
Há poucos anos surgiu na literatura científica um 
novo construto, inteligência emocional, que tem per-
mitido compreender como se desenvolvem as capaci-
dades de relacionamento social e como as emoções 
podem contribuir para este desenvolvimento. É à luz 
deste construto que tentamos compreender como 
crianças e jovens, sobredotados ou não, percecionam 
as suas capacidades sociais e emocionais e como as 
colocam ao serviço da resolução de problemas so-
ciais.
Durante muito tempo, as emoções foram vistas 
como um bem muitas vezes desnecessário porque sa-
íam do controlo dos indivíduos, como algo incómodo 
que seria benéfico eliminar. Os processos emocionais 
eram vistos como opostos aos processos cognitivos. 
A visão mais tradicional defendia que os processos 
emocionais eram bloqueadores dos processos cog-
nitivos, ou seja, que as nossas emoções deturpavam 
e alteravam as nossas perceções, não permitindo a 
realização de um bom raciocínio, ou que o nosso pen-
samento funcionasse normalmente. Por outro lado, 
os processos cognitivos quando operavam sobre as 
emoções atuavam no sentido de uma racionalização 
destas. 
No entanto, o que se sabe hoje em dia, fruto dos 
estudos na área das neurociências (nos quais se en-
quadram os estudos de António Damásio, 1995, 2000) 
é que os processos emocionais e cognitivos funcio-
nam em paralelo e em complementaridade, facilitando 
o funcionamento de cada um deles.
Mayer, DiPaolo e Salovey (1990) definiram, pela 
